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A década de  80 representa um  m om en
to decisivo na expansão do uso de com puta
dores nas ciências sociais. Com a introdução 
dos micros 1BM -PC e seus similares, relati
vam ente baratos e de am biente “amigável” , 
os cientistas sociais puderam  estender o uso 
de com putadores além da análise estatística, 
adotando-os tam bém  no gerenciam ento de 
textos, no  registro do trabalho de  cam po, no 
acesso a redes de dados, na comunicação 
através de correio eletrônico e na preparação 
de au las .(l)

Essa expansão vem sendo agora 
acom panhada pelo surgim ento de  progra
mas e  sistemas destinados a processar dados 
qualitativos. O final da década passada m ar
cou o térm ino de  um a era  em  q u e  os progra
mas de com putação eram  território  exclusivo 
da pesquisa quantitativa e os com putadores 
lidavam apenas com dados num éricos. N ão é 
fácil formular uma definição de “dados qualita
tivos”, na medida em que existem conceitos al
ternativos que variam segundo a abordagem 
sociológica adotada (Halphpenny 1979).

N este artigo em prego um a definição 
principalmente metodológica: dados qualita
tivos são dados não-num éricos, não-estrutu- 
rados e de tam anho variável.

Esses dados podem ser obtidos por uma 
grande variedade de métodos de pesquisa, in

cluindo-se, por exemplo, entrevistas não-es- 
tru turadas ou sem i-estruturadas, observação 
participante e  o registro de histórias de vida.

O artigo aborda duas questões relativas 
à  nova tendência delineada acima. E m  pri
meiro lugar, ilustro as novas possibilidades 
abertas por esse novo desenvolvimento, a tra
vés de um  relato pessoal do em prego que fiz 
do program a The Ethnograph, em minha 
própria pesquisa de doutoram ento. Em  se
gundo lugar, analiso as possíveis implicações 
dessa nova tendência, tanto  para os paradig
m as sociológicos, quanto para a prática coti
diana de pesquisa.(2)

A rgum entarei que o uso de programas 
de com putação para a  análise de dados qua
litativos representa um a im portante abertura  
para  a pesquisa sociológica, pois não só  au 
m enta a velocidade da análise, como oferece 
condições para o pesquisador “brincar com 
seus dados” e explorar diferentes interpreta
ções acerca do seu m aterial. Além disso, es
ses program as perm item  o aperfeiçoam ento 
do exercício comparativo, em virtude de seu 
sistem a de  classificação e recuperação de da
dos. Por outro  lado, argum ento tam bém  
que, se a  nova tendência não for suficiente
m ente discutida pela com unidade acadêm i
ca, ela poderá dar m argem, no futuro, a al
guns resultados indesejáveis.

* Esse artigo foi traduzido por Vera Pereira. A revisão técnica foi realizada pela autora. 

BIB, Rio de Janeiro, n. 34, 2 °  semestre de 1992, pp. 83-95 83



O  artigo dívíde-se em  três seções. Na 
primeira, apresento  um histórico da penetra
ção do. uso de com putadores nas ciências so
ciais e  faço alguns com entários sobre o que 
considero ser a fase mais recente desse 
processo, ou seja, a  em ergência de progra
mas destinados à análise qualitativa.

Na segunda seção exemplifico as pos
sibilidades de um  program a específico deno
minado The Ethnograph, através de minha 
pesquisa de doutoram ento , que se baseou 
em trabalho de cam po en tre  metalúrgicos de 
Volta R edonda. M inha intenção é  dem ons
trar as vantagens do uso de programas de 
com putador para análise qualitativa em 
comparação com o procedim ento m anual 
tradicional. Na conclusão, ofereço um a ava
liação das implicações positivas e negativas 
dessa inovação para  a  pesquisa sociológica.

1. O Uso de Computadores nas 
Ciências Sociais: Breve Histórico

O início do  em prego de  com putadores 
nas ciências sociais pode ser localizado no  fi
nal dos anos 50, quando  com eçaram  a ser 
desenvolvidas metodologias para as ciências 
sociais, com o apoio da informática. Os com 
putadores eram  principalm ente usados para 
fins estatísticos, em bora tam bém  houvesse 
outros usos. Predom inavam , então, os equi
pam entos de grande porte. (3) E m bora se 
encontrem  aígum as referências na literatura 
sobre a utilização desses equipam entos nas 
ciências hum anas —  especialm ente na a r
queologia e nos estudos lingüísticos — , o seu 
custo elevado de operação e seu am biente 
não-amigável, desestim ulavam  os pesquisa
dores, que eram  em  grande parte “não-alfa- 
betizados^em inform ática”.(4)

D uran te  os anos 70, a  redução de cus
tos tornou os m ainfraim es mais acessíveis a 
centros universitários, o que criou um a de
m anda de program as mais específicos para 
as ciências sociais. U m  exemplo pioneiro, foi 
o advento do Statistical Package fo r  the So
cial Science (SPSS), hoje de uso generaliza
do na análise quantitativa, inclusive no B ra
sil. A  criação de  program as de banco de da- 
dos.tam bém  expandiu a utilidade do com pu
tador com o instrum ento para as ciências so

ciais. Apesar desses avanços, a comunidade 
de usuários na área de hum anas perm ane
ceu bastante reduzida até o final da década 
de 70.

N o início dos anos 80, com a revolução 
da microeletrônica, a  redução do tam anho 
dos com putadores e a significativa queda nos 
preços tornaram  o micro um bem de consu
mo cada vez mais acessível. A  indústria de 
equipam entos, estim ulada pela nova dem an
da, passou a  investir em- novos desenvolvi
m entos para os m icrocom putadores.(5) O 
resultante surgim ento de programas baratos 
e  de uso genérico aproximou os cientistas so
ciais do com putador. Gerenciadores de ar
quivos, editores de texto, bancos de dados, 
organizadores de bibliografias e toda uma 
série de aplicativos de comunicação por 
com putador, perm itiram aos cientistas so
ciais o uso mais intensivo dos com putadores, 
independentem ente de sua orientação m eto
dológica.^)

A té esse m om ento, os pesquisadores 
interessados em dados qualitativos que ha
viam resistido —  com toda razão, a meu ver
— à “numerificação” de seus dados, eram  
marginalizados do  acesso ao  com putador. 
Pode-se dizer que, até pouco tem po, o tipo 
de pesquisador “incompatível com com puta
dores” ou “resistente ao com putador” se lo
calizava principalmente entre aqueles de 
orientação qualitativa, o que só reforçava os 
estereótipos de com portam ento e um a rígida 
separação entre “pesquisadores quantitati- 
vistas” e “pesquisadores qualitativistas” . O 
aparecim ento de micros acessíveis e a dispo
nibilidade de um a grande variedade de paco
tes de processadores de textos começaram a 
quebrar essa divisão; muitos qualitativistas tor
naram-se “alfabetizados em computador”.

Q uanto à análise de dados, contudo, os 
softwares disponíveis só aceitavam material 
num ericam ente codificado e  altam ente es
tru turado . H á descrições criativas de adapta
ções de gerenciadores genéricos de bancos de 
dados para a análise de dados qualitativos, 
em  que se faz a “codificação” e a “busca” de 
dados textuais e não-estruturados.(7) E ntre
tanto, os gerenciadores de banco de dados
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podem ser considerados com o um degrau in
ferior se com parados aos program as espe
cialmente desenhados para análise qualitati
va, do qual o  Ethnograph  é  um  exemplo.

A  adaptação dos gerenciadores de  ban
co de dados gerais para  a análise qualitativa 
sofre de duas limitações. Primeiro, esses ge
renciadores im põem  ao pesquisador um gas
to  inicial de  tem po a  fim de “form atar” o 
program a para poder classificar os dados se
gundo a lógica desejada. Segundo, gerencia
dores de banco de dados geralm ente limitam 
o processo de codificação e indexação a pa
lavras, em oposição a segm entos de texto 
maiores. Eles tam bém  não perm item  a cria
ção de códigos superpostos ou a marcação 
de segm entos de  texto com fronteiras de có
digos em comum .

E m  com paração, quando se usa progra
mas especialmente elaborados para análise 
qualitativa, o pesquisador só tem  de inserir 
os dados no  program a antes de  rodá-lo. E s
ses program as, além de perm itirem  a codifi
cação de segm entos m aiores de texto, tam 
bém localizam o contexto dos códigos, res
peitando-se, assim, um elem ento im portante 
para a interpretação sociológica. Em  resu- 
mo, um a im portante vantagem  dos progra- 
mas especialmente desenhados para dados 
qualitativos, em  relação aos gerenciadores de 
bancos de dados genéricos, é  que os prim ei
ros perm item  dar um tra tam en to  mais ad e 
quado à form a e  ao  conteúdo dos dados tex
tuais.

. O s program as especialmente dese
nhados para dados não-num éricos podem  
ser divididos em  duas categorias. A  primeira 
inclui os softwares especificam ente criados 
para codificação e “busca” de  códigos de da
dos qualitativos. Segundo Tesch, em  1990 
existiam pelo m enos cinco program as desse 
tipo no m ercado.(8) E m bora haja variação 
em alguns aspectos especiais desses progra
mas, todos substituem  a atividade manual 
básica da análise de dados qualitativos: cor
tar e colar segmentos de texto. O u tra  caracte
rística que reúne os cinco program as é a de 
terem  sido form ulados p o r pesquisadores de

orientação qualitativa, com habilidades dife
rentes no m anejo do computador.

A  segunda categoria de program a per
tence ao ram o cham ado de “expert-system” 
da inteligência artificial (IA). Esses sistemas 
são capazes de  interpretar ou atribuir signifi
cados a  um  texto, ou fazer simulações ou 
previsões, de acordo com regras previam ente 
especificadas (H inze, 1987, Sproull, 1982). 
E m  oposição, tanto  aos program as de uso 
genérico encontrados no mercado, que têm 
um  multiplicidade de usos dentro e fora do 
cam po das ciências sociais, quanto aos “pro
gram as de análise qualitativa” acima citados, 
os “expert-systems” são elaborados por espe
cialistas em informática em geral, para um 
projeto institucional com objetivos claram en
te definidos.(9)

N ão irei m e deter, no  espaço deste arti
go, sobre os diferentes tipos de program a, 
mas pretendo discutir sobre a utilização de 
um  software particular, para a  análise quali
tativa, como apresento a  seguir.

2. O Programa The Ethnograph e seu 
Emprego numa Tese de Doutorado

O Ethnograph (10) é um program a de 
com putador que pertence ao primeiro grupo 
de program as mencionado acima. Foi criado 
por Seidel, Kjolseth e Seymour, todos três 
pesquisadores de orientação qualitativa. O 
program a subsíitui a tradicional atividade de 
“tesoura e  cola” no m om ento da pesquisa 
em que as entrevistas ou observações de 
campo, por exemplo, já  foram transcritas e a 
análise vai começar. No m étodo tradicional, 
a análisb se inicia pela classificação e codifi
cação dos dados, fazendo-se diversas cópias 
do m aterial e  literalm ente “cortando e colan
do” textos segundo categorias que vão sur
gindo ao pesquisador.

O  procedim ento básico para  iniciar o 
trabalho com o Ethnograph é im portar para 
o program a —  através de um  editor de texto
—  os dados qualitativos já devidam ente 
transcritos. Cada arquivo de texto é im porta
do para o Ethnograph através de um  proce
dim ento de conversão. O novo arquivo, con
vertido, cham ado de Ethno File, é  um a cópia
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do arquivo de texto origina), só  que  num  for
m ato aceito pelo program a.

N o processo de conversão, pode-se re- 
nom ear o arquivo original com o recursos de 
proteção do anonim ato dos informantes. 
Através do com ando “num erar arquivos” 
(inumber a file), o program a enum era todas 
as linhas do arquivo, um a por um a, da pri
meira à última linha do texto (é perm itido 
um arquivo com até  9999 linhas, apesar de 
não ser recom endável trabalhar com um a r
quivo tão  grande).

O Ethnograph, então, im prim e os arqui
vos, isto é, faz um a cópia im pressa do arqu i
vo com os dados, com as linhas num eradas 
uma a uma, deixando um  espaço de três p o 
legadas na m argem  direita para  a  colocação 
de códigos pelo pesquisador.

O program a não perm ite a en trada de 
comentários dentro  do  corpo original dos a r
quivos, um a vez que estes tenham  sido con
vertidos em  um  Ethno File. Todas as a ltera
ções e notas sobre os dados devem  ser feitas 
ou no arquivo original, an tes da conversão 

ypara o program a, ou  num a folha de  papel 
em separado. C om o a elaboração de  com en
tários sobre os dados é, em  si, um  procedi
m ento im portante no processo de  análise, a 
rigidez do program a nesse aspecto é  um a li
mitação do Ethnograph.

Estando um  arquivo com todas as suas 
linhas “num eradas” e im pressas, pode-se 
partir para a classificação e codificação dos 
dados. E ste é, sem  dúvida, um prim eiro pas
so do processo analítico da sociologia quali
tativa. Nesta etapa, o  pesquisador é convidado 
a sair da frente do computador, apanhar as có
pias impressas e refletir sobre os dados no 
“modo tradicional”, isto é, com papal e  lápis.

Assim, em bora o program a tenha sido 
criado com o objetivo de eliminar tarefas 
mecânicas da análise qualitativa, a  interação 
entre “pesquisador” e “dados”, nessa etapa 
classificatória, é  feita por um  procedim ento 
manual. Essa é um a característica particular 
do Ethnograph e  foi intencionalm ente for
mulada pelos seus inventores. Segundo Sei- 
del, “o  pesquisador tem  de  envolver-se na 
manipulação dos dados a  fim de ficar em

contato com eles”. (Seidel et al.: 1-3) Esse 
aspecto do program a foi bem recebido por 
alguns usuários e criticado por outros. Devi
do ao meu estilo pessoal de trabalho, senti- 
m e bastante à vontade com esse procedi
m ento, na medida cm que m e permitiu uma 
“leitura” com pleta e  comparativa dos arqui
vos impressos. Contudo, essa é um a opção 
m uito individual; outros pesquisadores pre
ferem  que o processo de codificação se dê no 
m onitor do com putador, diretam ente sobre 
o texto.

U m a vez term inado o primeiro proces
so de classificação e  codificação manual, o 
pesquisador volta ao com putador e digita os 
códigos referentes aos respectivos segmentos 
de texto. Os núm eros que constam da cópia 
impressa, possibilitam que segmentos de texto 
sejam localizados e classificados com um ou 
vários códigos. Isso porque, como se sabe, na 
interpretação sociológica, um segmento de tex
to pode ter um ou várias significados.

A  en trada dos códigos no  programa se 
faz pela execução da opção “codificar os da
dos” (code a file), e  a  digitação dos núm eros 
das linhas de texto e  sua respectiva palavra- 
código ou palavras-códigos.

O program a é  bastante aprim orado pa
ra perm itir que cada segm ento de texto pos
sa conter até 12 diferentes códigos. Os seg
m entos de texto podem  tam bém  ser sobre
postos ou em butidos um dentro dos outros 
a té  sete v ezes .( ll)  O processo de recodifica- 
ção dos arquivos tam bém  é m uito simples, o 
program a perm ite mudanças nos códigos, 
bem  como o acréscimo de novos códigos.

D uran te  o processo de entrada dos có
digos no program a, o pesquisador fica intei
ram ente afastado do texto. O m onitor fun
ciona como uma “tela limpa”, que é ocupada 
pelos núm eros das linhas e seu respectivo có
digo ou códigos. Algumas críticas têm  sido 
feitas ao procedim ento com base na “tela 
limpa”, sob o argum ento de que isso pode 
implicar a perda do contexto dos da- 
dos.(Symposium on Qualitative Knowledge 
and Computing, julho de 1989) Novamente, 
acredito que a avaliação depende do estilo 
pessoal de trabalho do pesquisador. D e mi-
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nha parte, achei que esse m étodo m e perm i
tiu criar a distância necessária em relação ao 
material original. A lém  disso, o  contexlo do  
código é perdido apenas provisoriamente, 
pois é retom ado quando  se faz a  “busca dos 
códigos” (search fo r  codes) e  se obtém  um 
texto impresso contendo os resultados da 
busca.

C oncordo com a idéia, discutida na lite
ratura especializada, de  que o  processo de 
codificação é o m om ento  culm inante de dois 
movimentos que se dão ao  m esm o tem po no 
processo de análise. D e um lado, o pesquisa
dor deve ter “am adurecido com  os dados”, 
para citar um a  expressão de  Seidel, que  
aponta para a necessidade de  um a profunda 
familiarização do pesquisador com seu m ate
rial de pesquisa. D e ou tro  lado, o pesquisa
dor deve ser capaz de m anter um certo  dis
tanciam ento dos dados originais, para  que 
atinja algum nível de abstração e síntese.

Como sugeriu Sproull (1982:284), no 
processo de “categorizar” seus registros ori
ginais, o pesquisador acaba por descrever p a 
drões recorrentes ou estabelecer sínteses. 
São essas categorias, suas recorrências e di
ferenças en tre  si, que se tornam  a fonte da 
análise.e não mais o m aterial original. Os da
dos originais, na íntegra, são postos de lado 
para serem  retom ados na fase de redação, 
como “ilustrações”.

No Ethnograph, o processo de “localiza
ção de códigos similares en tre  arquivos dife
rentes” começa após a  codificação e recodifi- 
cação de dados, quando o pesquisador se 
considera m inim am ente satisfeito com a 
classificação elaborada. O  “coração” do pro
grama é o processo de “busca dos códigos” 
(Search fo r  codes), quando  o pesquisador 
pode passar a experim entar as m últiplas pos
sibilidades de interpretação de dados, na 
busca de significados, padrões e regularida- 
des. O program a perm ite a busca das ocor
rências de um código isoladam ente ou de 
múltiplos códigos sim ultaneam ente. Pode-se 
tam bém  sofisticar a  busca através das opções 
“e ” e “não”.

•O processo de “busca” pode ser enri
quecido por ou tro  recurso do program a, de

nom inado de “folha-de-rosto”, que oferece 
possibilidades analíticas muito mais comple
xas. N o entanto, antes de passar a  uma des
crição detalhada desse processo, gostaria de 
dar um a idéia da minha própria pesquisa, co
m o exemplo da utilidade do programa.

Principais Questões 
da Pesquisa de Tese

Minha tese de doutorado se intitula 
Union Politics and Workplace Militancy: a 
case study o f  Brazilian Steelworkers in the 
1980s (Política Sindical e Militância na Fábri
ca: E studo de Caso de M etalúrgicos Brasilei
ros nos anos 80) (M angabeira, 1991). A  tese 
analisa as relações entre a  militância no inte
rior da fábrica e a política sindical, no perío
do posterior ao surgimento do “novo sindica
lismo” no Brasil, na década de 80, e discute 
os problem as e dilemas enfrentados por esse 
novo tipo de sindicalismo. São dois os objeti
vos da tese. Primeiro, ela estuda cm  profun
didade as relações en tre  a política no chão- 
de-fábrica e a política sindical num a usina si
derúrgica. Segundo, faz um a avaliação do 
desenvolvimento do  “novo sindicalismo” no 
Brasil, dez anos após seu nascimento. A  tese 
discute se esse novo movimento significou, 
de fato, um a ruptura com os sindicalismos 
populista e burocrático, e favoreceu o surgi
m ento de form as mais democráticas de polí
tica sindical ou se, com o passar do tem po, 
esse movimento teria sucum bido à “lei de 
ferro das oligarquias”.

U m a das m etas declaradas do “novo 
sindicalismo” foi a de estreitar as relações 
entre os dois níveis de ativismo industrial — 
o sindicato e  o chão-de-fábrica. A  tese anali
sa que m edida essa m eta foi cum prida e dis
cute a extensão em  que a base operária pas
sou a  ser representada pelo “novo sindicato”. 
A  discussão central da tese é o debate sobre 
a democracia sindical e  os indicadores ade
quados para realizar esta avaliação. M eu es
quem a de análise se apóia em  duas perspec
tivas teóricas: por um  lado, o debate acerca 
da democracia sindical, encontrado na socio
logia política e introduzido por R obert Mi- 
chels (1959) e Roxborough (1984): por ou
tro  lado o conceito de  Burawoy de politics o f

87



production  (2 987) e as teorias sobre proces
so de trabalho.

No cam po da sociologia política, a lese 
discute com á literatura sobre o “novo sindi
calismo” e procura examinar o desenvolvi
mento de suas características gerais ao longo 
dos últimos dez anos. D ado que a literatura 
definiu esse tipo de sindicalismo com o “no 
vo” dentro do m ovim ento trabalhista brasi
leiro, em virtude de sua militância mais am 
pla e da m aior representatividade de sua li
derança, o ponto de partida da tese foi a re 
definição da política sindical, de m odo a 
abarcar duas áreas da ação coletiva: o  sindi
cato e o chão-de-fábrica.( 12) A  prim eira 
área focaliza as relações formais e institucio
nalizadas en tre  os operários m anuais, como 
a base operária, e  a liderança sindical. A  se 
gunda, analisa a shop-floor polities, enfocan
do, por exemplo, os conflitos cotidianos dos 
operários diante do  processo de  produção, 
das condições de trabalho, das políticas ge
renciais e dos m odos de mobilização e orga
nização dos operários em  torno de objetivos 
específicos.

A rticulando esses dois aspectos da ação 
coletiva, a tese propõe um a perspectiva com 
plem entar, em  que a  ação^ política dos operá
rios, no plano micro, fosse analisada jun to  
com os aspectos institucionais do novo sindi
calismo.

Dada a ênfase na relação en tre  lideran
ça e trabalhadores, nos conflitos informais e 
nas organizações formais, o enfoque qualita
tivo pareceu mais adequado  do que os m éto 
dos quantitativos, como, por exemplo, a  pes
quisa por questionário. D uas razões levaram 
a essa escolha. A  prim eira decorre da “n a tu 
reza sensível” do tópico em questão.(13) A 
segunda tem  relação com a prim eira e refe
re-se à natureza das respostas que buscava. 
Acredito que a opção por entrevistas em 
profundidade perm itiu superar dois tipos de 
problema. Um  foi a  necessidade de quebrar 
com o discurso “p ron to” de alguns líderes e 
ativistas politicam ente articulados —  que di
ficultava a com preensão de certas questões 
substantivas, tais com o a natureza subjacen
te das divisões políticas ou os tipos de objeti

vos não-explícitos perseguidos pela liderança. 
Nesse sentido, as entrevistas em profundida
de, orientadas por um roteiro flexível, perm i
tiram -m e voltar e, às vezes, insistir no escla
recim ento de alguns pontos.

O segundo problem a situava-se no ou
tro extremo, nas entrevistas com pessoas 
pouco articuladas, não-organizadas e  às ve
zes m uito reticentes na verbalização de um 
assunto tão explosivo quanto a sua avaliação 
do sindicato e dos conflitos vividos ou obser
vados no  chão-de-fábrica. N o caso desse gru
po, entrevistas longas e abertas perm itiram 
criar um a relação de “confiança” entre en 
trevistados e entrevistadora, bem como a uti
lização da própria linguagem e expressões 
dos operários, o que, de certa forma, facili
tou a solução do problem a de comunicação.

O  trabalho de campo foi realizado entre 
um grupo de metalúrgicos da Companhia Si
derúrgica Nacional, em  V olta Redonda, Es
tado do Rio de Janeiro. O grupo foi esco
lhido para o estudo de caso por constituir 
um “caso crítico” de “novo sindicalis
mo”^  14) Em bora a fábrica em questão já 
estivesse em operação desde 1946, foi ape
nas depois da vitória da oposição sindical, em 
1984, que ocorreu a  primeira greve dos 
trabalhadores manuais. Desde então, houve 
dez greves na fábrica, com um nível de radi
calização crescente. Em  quatro ocasiões o 
Exército interveio para reprim ir violenta
m ente as greves e  ocupações.

Eu vivi em V olta R edonda entre abril e 
julho de 1988 e voltei ao trabalho de campo 
entre janeiro e fevereiro de 1990. D urante 
esse tem po, realizei 72 entrevistas gravadas; 
55 foram  obtidas jun to  a metalúrgicos que, 
ou trabalhavam  na fábrica, ou eram  ativistas 
ou sindicalistas do Sindicato dos M etalúrgi
cos de V olta R edonda. Cinco dessas entre
vistas foram realizadas duas vezes com os 
mesmos informantes; as 12 entrevistas res
tantes foram feitas com gerentes da com pa
nhia, líderes da Igreja Católica, m ulheres de 
metalúrgicos engajadas nos movimentos co
munitários, um advogado e  assessores do 
sindicato.
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D entre as entrevistas, 55 foram  obtidas 
pela técnica da “bola de  neve aleatória” , ini
ciada através de  duas redes diferentes: con
tatos no Sindicato dos M etalúrgicos de Volta 
R edonda e na diocese da Igreja Católica lo
cal, que era  ponto de  encontro  da “pastoral 
operária”.(15) Essas duas redes iniciais de
pois se expandiram para  outras três, basea
das nos bairros de m oradia dos traba
lhadores. A s entrevistas apoiavam -se num 
roteiro, abarcando um  conjunto de tem as re 
lativos à  história do operário  antes de ele en 
trar na Com panhia Siderúrgica Nacional, o 
histórico de sua família no  trabalho m anual e 
eomo ele foi adm itido na companhia.

Indagava sobre sua educação e treina
mento, e  solicitava um a descrição das suas 
tarefas atuais e  passadas, a rotina do traba
lho, sua percepção do  conjunto do processo 
de produção —  “você sabe com o é que se 
faz o aço?” —  e os níveis de autonom ia e de
cisão experim entado no seu posto de traba
lho. Solicitava tam bém  um a avaliação sobre 
seu trabalho, sobre o significado de  trabalhar 
num a fábrica estatal, sobre as relações com 
os com panheiros e  a  gerência. U m  conjunto 
im portante de  perguntas destinava-se a o b 
ter inform ações sobre os conflitos no  interior 
das seções no chão-de-fábrica de que  o ope
rário tinha conhecim ento, ou dos quais tives
se participado —  especialm ente a  natureza e 
a  dimensão desses conflitos, seus protagonis
tas e  como se encam inharam  as solu
ções^ 16)

O utro  grupo de  questões voltava-se pa
ra  a participação do inform ante no sindicato 
e suas opiniões sobre este. Perguntava sobre 
a história da “sindicalização” e procurava re 
constituir esse relato  a té  os dias de hoje. 
Q uando o entrevistado não era sindicalizado, 
eu tentava descobrir suas razões para isso. A 
presença cotidiana do  sindicato na fábrica e 
o conteúdo da ação dos ativistas tam bém  
eram  explorados. A lgum as perguntas busca
vam saber as opiniões dos entrevistados a 
respeito das dez greves na  com panhia, após 
1984, e sobre seu  com portam ento  nessas 
ocasiões: de adesão ou  rejeição.

E ram  igualmente exploradas sua parti
cipação em  associações não-sindicais, com o a 
Igreja e  organizações comunitárias, assim co
m o as preferências políticas partidárias.

Finalm ente, havia um  conjunto de 
questões específicas, dirigidas aos operários 
que  eram  líderes. Procurei traçar a trajetória 
de sua “politização”, a sua afiliação a  parti
dos políticos e  organizações, quando e ra  o 
caso, bem  com o preocupei-m e em  obter um 
julgam ento geral a respeito da administração 
sindical após o  surgimento do “G rupo de 
Oposição Sindical”.

T entei ainda explorar a  posição dos en 
trevistados em  relação às diferenças centrais 
de  trabalhadores da  época —  a C U T  e  as 
duas C G T s  —  além dos objetivos de curto  e 
longo prazo dos líderes. Algumas perguntas 
foram  form uladas envolvendo as diferentes 
facções dentro  e  fora d o  sindicato, tentando 
com preender a posição pessoal dos líderes 
acerca das divisões que se davam. U m  outro  
grupo de  questões referia-se à  administração 
e ao  cotidiano do  sindicato, o  processo deci
sório, as form as de  prestação de  contas à  ba
se operária e  os m odos de  definição das prio
ridades.

A Codificação dos 
Dados Qualitativos

De volta a Londres, iniciei a  difícil e 
trabalhosa tarefa de transcrição de todo esse 
m aterial no com putador. U sei o program a 
The Ethnograph para o grupo de 60 entrevis
tas com  os operários metalúrgicos e  sindica
listas. As 12 restantes foram deixadas de  lado 
para serem  tratadas como material comple
m entar e para triangulação das informações. 
No processo de codificação das 60 entrevis
tas, criei 64 códigos diferentes. Após a  codifi
cação e a m udança das classificações tornou- 
se claro que esse processo guardava um a 
certa lógica subjacente, ainda que esta tives
se perm anecido inconsciente.

O  processo de  classificação foi desenvol
vido a  partir de três níveis de abstração, p ro
duzindo três “tipos distintos de códigos”. O 
primeiro tipo pode ser cham ado de “código 
de informação”, de nível m uito concreto; tra 
tava-se de segm entos de texto relativos a da
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tas, nom es de pessoas ou lugares e  quantida
des. O segundo tipo baseava-se nas catego
rias, percepções e crenças dos informantes. 
Sã o os códigos baseados nas categorias nati
vas dos inform antes. A  categoria “peão” é 
um exemplo desse tipo de código: todos os 
trabalhadores se identificam com essa cate
goria. Isto é, todo trabalhador m anual era 
um “peão”. P o r oposição, apenas alguns 
operários eram  “profissionais” e  era esse o 
critério de diferenciação en tre  os “peões”.

O terceiro grupo de códigos pode ser 
chamado de analítico —  e resultou das p e r
cepções da pesquisadora sobre os elos não- 
evidentes do material empírico, constituindo 
sínteses e abstrações. Prosseguindo no exem
plo acima, “identidade” e “diferenciação” 
são códigos analíticos de “peão” e  “profis
sional”. O u tro  exemplo de  “código analítico” 
são os “tipos políticos” criados pela pesquisa
dora, que se sugere existir em outros contex
tos de “novo sindicalismo” no  Brasil. Esses 
tipos são “o sindicalista paternalista”, o “ra 
dical reform ista” e o  “revolucionário”.

Vale no ta r que, na m inha experiência, 
os tipos de código ligados a certos segm entos 
de texto m udavam  conform e se desenvolvia 
a análise. Alguns “códigos de inform ações”, 
por exemplo, eram  mais ta rde  transform ados 
em “categorias” ou “códigos analíticos”. Um  
relato com pleto do  processo de produção do 
aço elaborado por um  inform ante, por 
exemplo, podia ser lido inicialmente como 
um  “código de inform ação” m as tam bém  
pode ser entendido com o um  saber estru tu 
rado a respeito do processo de  produção e 
um indicador expressivo do nível de qualifi
cação do trabalhador. Nesse caso, o mesmo 
segm ento de texto, que  fora definido como 
um  “código de inform ação”, se torna tam 
bém um  “código de categoria”, refletindo 
um a nova com preensão da pesquisadora 
acerca dos m esm os dados.

C om o  foi dito anteriorm ente, o  proces
so de codificação é  um a prim eira etapa da 
análise, que apesar de  m uito im portante, de
ve ser seguida por um a segunda fase: a  de 
“busca de ocorrência dos códigos” (search 
fo r codes). N o processo de  “busca”, o pes

quisador pode testar a riqueza de um  insight, 
os níveis de recorrência de padrões, o con
texto em  que esses padrões variam e as de
mais sínteses analíticas próprias do  ofício do 
cientista social.

No processo de “busca”, o recurso da 
“folha-de-rosto” (face sheet feature), que o 
Ethnograph oferece, perm ite explorar varia
ções nos dados através de variáveis nitida
m ente delineadas. Conform e assinala Seidel 
(1988: 14-sl), o recurso da “folha-de-rosto” 
perm ite que o pesquisador acrescente uma 
nova dim ensão à análise de dados, comple
m entando os códigos usados na definição 
dos segm entos de texto.

Para usar “folhas-de-rosto” no processo 
de busca, é necessário criar primeiro um a es
pécie de gabarito, ou seja, um a lista com os 
nomes das variáveis com que se deseja traba
lhar, e  detalhar se estas são numéricas ou 
textuais. Criado o gabarito, pode-se elaborar 
um a “folha de rosto” para cada um  dos a r
quivos. Isso significa que o programa pedirá 
ao  pesquisador para “com pletar” quais são 
os valores de cada variável, para cada um 
dos arquivos respectivos. Feito isso, a “folha 
de rosto” pode ser usada durante o procedi
m ento de “busca de códigos” com até  seis di
ferentes variáveis, aum entando assim, as 
possibilidades de análise.

Em  minha pesquisa utilizei folhas-de- 
rosto com “variáveis” , tais como idade; anos 
de escolaridade; se o pai tam bém  foi traba
lhador da CSN; nom e do posto de trabalho 
atual do informante, seção em que trabalha 
na fábrica, etapa da linha de produção a que 
se liga o posto; se sindicalizado ou não, em 
quem  votou na última eleição sindical; se 
recorreu à justiça do Trabalho contra a CSN, 
quantas vezes e quando; em  quem  votou nas 
últimas eleições nacionais e filiação partidá
ria, se fosse o caso.

U m  exemplo simples de busca seletiva 
com  o em prego  de variáveis de  “folha-de- 
rosto ”, seria “buscar” os segm entos de texto 
codificados com o “participação sindical” , pa
ra cada informante, com a variável de “folha- 
de-rosto” para idade. Se poderia observar 
então, se, e em  que medida, o aspecto gera-
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cional ajuda a explicar o engajam ento de al
guns em atividades de militância sindical.

Os resultados do  estudo  de caso reve
lam que a contribuição do m ovim ento do 
novo sindicalismo foi especialm ente significa
tiva no uso político da C IPA  (Comissão In 
terna de Prevenção de A cidentes do T raba
lho) e na form a inovadora com que se utili
zou o antigo recurso à justiça do Trabalho. 
Essas duas práticas foram  interpretadas co
mo ilustrativas das tentativas de ampliação 
dos direitos dos trabalhadores, bem  como da 
criação de novas bases de garantia de sua 
aplicação. O estudo de caso concluiu tam 
bém que a dinâmica in terna do m ovimento 
do “novo sindicalismo” ainda contém  ele
mentos que podem  ser considerados antide
mocráticos, e  que isso se desdobra num a sé
rie de novos problem as e dilemas para o sin
dicalismo no Brasil nos anos 90.

E spero que essa breve descrição tenha 
dem onstrado as enorm es possibilidades 
abertas pelo uso de um  program a de com pu
tador que respeita e potencializa as especifi- 
cidades dos dados qualitativos. Penso que o 
program a The Ethnograph  m e proporcionou 
possibilidades de  análise que  teriam  sido ex
trem am ente difíceis, ou m esm o impossíveis, 
caso tivesse de m anipular artesanalm ente as 
60 entrevistas transcritas.

3. Conclusão
Este artigo ilustrou o  uso de um  softw a

re particular —  The Ethnograph —  para a 
análise de dados qualitativos num a pesquisa 
sociológica. Program as com o este podem  ser 
de grande utilidade para a análise de dados 
qualitativos, pois perm item  o tratam ento  
adequado de dados que  são não-num éricos, 
não-estruturados e de tam anho variado.

O uso desse tipo de program a constitui, 
na minha opinião, não  som ente um a m udan
ça de grau —  no sentido de  que  o pesquisa
dor pode experim entar mais livrem ente com  
seu material de pesquisa, livrando-se dos as
pectos mecânicos e  enfadonhos da análise — 
, mas representa tam bém  um a m udança de 
qualidade. Acredito que  esse tipo de progra
ma não só aum enta  a velocidade e eficiência 
da análise, com o oferece novos m odos de o 

lhar os dados, já  que perm ite ao pesquisador 
trabalhar sim ultaneam ente com um a grande 
variedade de dados.

Finalm ente, pode-se sugerir que a ex
pansão do uso dos novos programas qualita
tivos possibilitará ampliar os exercícios com 
parativos en tre  monografias e estudos de ca
so, posto que a classificação e recuperação 
dos dados podem  ser efetuadas com maior 
rigor e facilidade.

Já que indicamos vários aspectos positi
vos do advento desses program as para dados 
qualitativos, convém indicar alguns dos pro
blemas que podem  surgir com essa nova ten
dência.

O primeiro problem a diz respeito às 
concepções do criador do  software quanto 
ao ofício sociológico e seu m odo de traba
lhar, que não são evidentes para o usuário 
mas estão subjacentes na estru tura de uso 
do program a. N o program a de Seidel, por 
exemplo, existe um  “convite compulsório” 
para que o pesquisador saia do com putador 
e classifique e codifique seus dados a  partir 
de cópias numeradas dos mesmos. Similar
m ente, o processo de digitação desses códi
gos ao program a é feito num a “tela limpa”, 
longe das transcrições das entrevistas. O pes
quisador pode tam bém  quantificar determ i
nados aspectos de seus dados através do uso 
da “folha-de-rosto” e da atribuição de fre
qüências.

Todas essas características retratam  op
ções tom adas quando o software foi criado é 
refletem tendências e  maneiras de trabalhar 
dos autores. Acredito que isso aconteça com 
todos os programas, mais ainda com os “ex- 
pert-systems”, nos quais o próprio program a 
busca ter capacidade de interpretar e  p rodu
zir inferências ou previsões.

U m  dos possíveis problem as dos “ex- 
pert-systems” é o de implicitamente im po
rem  à sociologia modelos de racionalidade 
próprios dos especialistas de informática, an 
tes que estes sejam plenam ente compreensí
veis para a disciplina. Esse perigo se deve ao 
fato de os “expert-systems” trazerem  “lógi
cas” subjacentes estranhas aos paradigmas 
sociológicos. Conceitos como os de “consis-
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tência”, “inconsistência” e “contradições” Sou favorável a uma abordagem  plura-
possuem significados m uito distintos para lista, que sustenta a decisão do pesquisador
um sociólogo e um  especialista em  informá- de usar ou não o com putador. É  necessário
tica. A saída para esse problem a parece en- tam bém  garantir a  circulação de informação
contrar-se no acesso a inform ações mais am - a respeito dessa nova tendência, seus suces-
plas acerca dos diferentes program as dispo- sos e seus problemas, de m odo a perm itir
níveis e na discussão apropriada, no  cam po clue 0 pesquisador decida ou não pelo uso do
das ciências sociais, a  respeito de suas vanta- com putador, ou escolha o program a mais
gens comparativas. adequado para sua pesquisa, Na posição plu-

O utro problema diz respeito ao risco de  ra,ista’ as dec>sões são tom adas de acordo
se cair num  processo de “dom inação do com critérios de riSor e qual>dade no ofício
com putador”. R efiro-m e à situação quase de Pesc*uisa’ Frantzich
caricaturai em que a generalização do uso de e Purtki“  3 m arca de Um b0m

pesquisador é  ele saber procurar o tipo mais
adequado de instrum ento de trabalho.

programas qualitativos pelos cientistas so
ciais se torne um a “m oda”, e  as pesquisas 
que tiverem utilizado esses program as ga
nhem legitimidade im ediata, em  oposição ao
que passaria a  ser visto com o um a análise Recebido para publicação
m an u a l“antiquada e tradicional”. em maio de 1992.

Notas
1. Este artigo é  um a versão revista do  trabalho que apresentei à Associação Internacional 

de Sociologia e  que recebeu um  prêm io da ISA na competição “jovens sociólogos”. M a
dri, 1990.

2. Foi extrem am ente proveitosa minha participação no estim ulante seminário sobre “Pes
quisa Q ualitativa e  C om putação”, realizado na U niversidade de Surrey, em  11-12 de ju 
lho de 1989. O  sem inário foi organizado pelos doutores R. L ee e N. Fielding. D urante as 
sessões, vários pesquisadores da Inglaterra, E stados Unidos e Austrália tiveram oportu
nidade de debate r e avaliar essa nova tendência. V eja livro, Fielding e L ee (1991).

3. T rata-se do main-fram e. R efere-se aos grandes com putadores desenvolvidos durante as 
décadas de 50 e 60. Esse tam bém  é o term o geral para com putadores de uso múltiplo, 
destinados a  atender às necessidades de uma grande empresa, em oposição aos computado
res pessoais, de emprego mais limitado. Veja Q U E ’s Computer Dictionary (1990, p. 285).

4. Para mais detalhes veja Evans e B ernard  (1983); Patton e Holoien (1981) e Rahtz 
(1987).

5. Em bora o m icrocom putador estivesse disponível com ercialm ente desde o início dos anos 
70, a  difusão de  seu uso en tre  os cientistas sociais é  um  fenôm eno mais recente. N os E s
tados U nidos, por exemplo, um a pesquisa realizada pelo American Council o f Learned 
Societies, descobriu que  em  1980 apenas 2%  dos acadêmicos tinham acesso a um  micro. 
Já  em  1985, 95%  passaram  a utilizar um com putador. Em  H inze (1987, pp. 440).

6. É  im portante ressaltar que  existe um a resistência por parte de alguns pesquisadores, es
pecialm ente nos E stados U nidos, à expansão do em prego de com putadores nas ciências 
sociais, já  que  se responsabiliza o com putador pela excessiva ênfase na pesquisa quantita- 
tiva.(Sproull e  Sproull, 1982, p. 288) É  difícil com entar com mais detalhes esta reação. 
Purkitt (1987, p . 486), no entanto , sugere que a variável geracional pode explicar um  as
pecto dessa reação. Segundo o autor, os professores mais velhos resistem mais à  difusão 
do com putador do que seus alunos.
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7. Alguns exemplos interessantes são relatados em Evans e  B ernard (1983) e Garson 
(1986). Sobre experiências mais recentes, veja Guillet (1985), H udson e  H udson (1986) 
e O ’Neil (1987).

8. Os cinco programas, mencionados por Tesch, são: The Ethnograph, Qualpro, TAP, Textbase e 
Hyperqual. Todos eles im portam textos de editores de texto e executam “buscas” de segmen
tos codificados. Mais detalhes desses programas são encontrados em Tesch (1991).

9. Dois exemplos dessa tendência incluem um program a denom inado “N -ACT” , que utili
za o modelo dram atúrgico de  G offm an para a análise da integração social, criado por 
B rent, E. (1986) e um program a incom pleto criado por A. C. Finkelstein e M. D. Fischer 
(1989 ), que se  propõe “a descrever com portam entos sociais e  teorias sobre o  com porta
m ento  social e a fazer previsões verificáveis a partir das descrições”; o program a foi apli
cado a um a etnografia de  um a com unidade punjabe no Paquistão. O primeiro projeto 
está ligado à U niversidade de Missouri, E stados Unidos e o segundo vincula-se a uma 
pesquisa conjunta da U niversidade de  K ent e  do  Im perial College, de Londres.

10. O program a The Ethnograph roda em  equipam entos IBM -PC, X T ou A T e compatíveis. 
Ele requer um a m em ória de 256K.

11. N o The Ethnograph “segm entos sobrepostos” são  trechos codificados que  dividem umó 
ou mais linhas do  arquivo de  dados. “Segm entos em butidos” são trechos codificados que 
ficam com pletam ente contidos dentro  de um  segm ento codificado maior. V eja Seidel (et. 
a l .) , (1988, pp. 1-2).

12. Para fins deste artigo, apresen to  o debate  de m odo m uito simplificado. O “novo sindica
lismo” foi definido com o um  m ovim ento militante: por sua maior propensão à atividade 
grevista, pelas form as de luta que  escolhe, pelo uso politizado de canais legais e pela in
trodução de questões que  atingem  d iretam ente a organização da produção. Os sindicatos 
que integram  esse novo m ovim ento são definidos como mais representativos de sua base, 
como tendo propiciado a em ergência de novos líderes e  encorajado a representação nos 
locais de trabalho. Eles ten tam  alargar a  base de participação e favorecem eleições mais 
competitivas. Foi assim que  a literatura sobre o tem a definiu e caracterizou o movimen
to. V eja em  Alvaro Moises (1982), H um phrey (1980,1982), Tavares de Almeida (1983) 
e Keck (1989), den tre  outros.

13. Para um a definição detalhada de “tópicos sensíveis”, veja Lee e R enzetti (1990).

14. “Caso crítico” (criticai case) foi definido por Yin como um a situação empírica que a ten 
de a todas as condições de teste de  um a teoria, quer ela seja confirmada, contestada ou 
estendida. V eja Yin (1989, pp. 47).

15. Para um a discussão detalhada sobre a técnica da “bola de neve aleatória”, veja Biernacki 
e W aldorf (1981, pp. 155).

16. As entrevistas foram  realizadas na casa dos trabalhadores, no sindicato e  no escritório da 
Diocese. Foram  entrevistas sem i-estruturadas. O  ro teiro  de  entrevista foi mais usado co
mo um a “lista de controle” das questões que eu gostaria de ver com entadas pelos en tre
vistados do que com o um  questionário de perguntas fechadas.
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